
Uma renovação 
curricular 
muito além do 
currículo

A Diversificação do Currículo do Ensino Médio na rede 
pública de São Paulo é uma proposta para apoiar a 
realização dos projetos dos jovens paulistas. 
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que os jovens esperam das escolas de nível médio? 
Por que o debate sobre o ensino médio está na agen-

da das políticas educacionais de diferentes países, des-
de meados dos anos 90, sem conseguir desenvolver pro-
gramas que atendam as expectativas dos jovens? 

Quais os caminhos possíveis para flexibilizar percur-
sos de aprendizagem que ofereçam alternativas de for-
mação mais próximas aos anseios da juventude?

 Essas são as principais perguntas que norteiam a 
proposta de diversificação curricular do ensino médio 
na rede pública estadual de São Paulo. 

O Olhar da Juventude para o ensino médio

O
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Respaldada nos instrumentos legais vigentes, como 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, 
de 1996; as Diretrizes Nacionais do Ensino Médio, pro-
mulgadas em 1998; o Plano Nacional de Educação - 
PNE, aprovado em 2000; e o Plano de Desenvolvimento 
da Educação - PDE, lançado pelo MEC em abril de 2007, 
a proposta busca flexibilizar o currículo do ensino mé-
dio sem prejudicar a formação geral a que todos os alu-
nos têm direito.

A proposta tem como eixo central a melhoria da qua-
lidade, com ênfase nas competências e habilidades bá-
sicas necessárias à preparação dos jovens para o mun-
do da vida e continuidade dos estudos. Respeitando as 
diferentes opções e desejos da juventude, busca-se tam-
bém abrir alternativas de formação que possam oferecer 
aos jovens melhores condições de integração ao mun-
do do trabalho. 

Muitas vezes atribuímos aos jovens expectativas de 
mudanças que não condizem com a trajetória históri-
co-social das oportunidades vislumbradas para a maio-
ria deles. 

É verdade que a sociedade atual busca ampliar as 
possibilidades de integração social da juventude por 
meio de sua participação intensiva em processos educa-
cionais formais ou não e seu gradual e contínuo acesso 
a múltiplos bens culturais. Também é verdade que inú-
meras pesquisas nacionais e internacionais indicam que 
educação e trabalho são de longe os temas que mais in-
teressam aos jovens.

No entanto, dados oficiais e de pesquisa indicam 
que a carência de oportunidades e de integração socio-
econômica e cultural para a juventude colocam o Brasil 
como um dos países com os maiores índices de assas-
sinatos de jovens em relação ao número de habitantes, 
sendo as vítimas principalmente homens de baixa ren-
da, com cerca de 20 anos.

De acordo com o excelente Relatório Final do estudo 
Juventude Brasileira e Democracia – participação, esfe-
ras e políticas públicas, até mesmo as questões relacio-
nadas à violência, segurança e criminalidade, que fazem 
parte das principais apreensões dos jovens em todas as 
regiões brasileiras, estão associadas às questões relati-
vas ao desemprego, má distribuição de renda, desigual-
dade social, drogas e falta de oportunidades e qualida-
de da educação.

 O mesmo Relatório afirma que

O lugar do trabalho entre as preocupações dos(as) participantes 

confirma o que vem sendo apontado em diversos estudos, ou seja, 

que a incerteza e a apreensão com a busca ou perda de postos de 

trabalho – processos diretamente relacionados com a obtenção 

do primeiro emprego e a falta de oportunidades no mercado – são 

uma constante na vida dos(as) jovens, especialmente, daqueles(as) 

dos setores populares que desde muito cedo sofrem as pressões 

para a inserção no mundo do trabalho. 

A educação, sobretudo a escolar, é vista como pas-
saporte para um “futuro mais estável” 1. 

Recente pesquisa do IBGE, a PNAD 2006, mostrou 
que mais de mais de 37 % dos jovens de 15 a 24 anos 
estão fora da escola, muitos deles sem completar o en-
sino fundamental. 

De acordo com a mesma pesquisa, São Paulo apre-
senta as melhores taxas de cobertura líquida dos jo-
vens de 15 a 17 anos no País. Mas ainda assim observa-
se que apenas 65% dos jovens ingressantes concluem 
o ensino médio. 

Considerando que 85% dos jovens que freqüentam o 
ensino médio estão na escola pública, tornam-se impres-
cindíveis ações e medidas voltadas para a reestruturação 
da educação, especialmente no nível médio.

Olhar da Secretaria da Educação para o Ensino Médio

Em agosto de 2007, a Secretaria de Estado da Educação 
de São Paulo definiu um programa de 10 metas a serem 
alcançadas até 2.010, diretamente ligadas à melhoria da 
qualidade da educação básica da rede pública de edu-
cação, que envolvem e apóiam a reformulação do ensi-
no médio no estado. 

São elas: 
1.	 Todos os alunos de oito anos plenamente alfabetiza-

dos.
2.	 Redução de 50% nas taxas de reprovação da 8ª sé-

rie.
3.	 Redução de 50% nas taxas de reprovação do Ensino 

Médio.
4.	 Implantação de programas de recuperação de apren-

dizagem no Ensino Fundamental e Médio. 
5.	 Aumento de 10% nos índices de desempenho do En-

sino Fundamental e Médio nas avaliações nacionais 
e estaduais.
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6.	 Atendimento de 100% da demanda de jovens e adul-
tos de Ensino Médio com currículo diversificado.

7.	 Implantação do Ensino Fundamental de nove anos, 
com prioridade à municipalização das séries iniciais 
(1ª a 4ª séries).  

8.	 Programas de valorização dos professores, formação 
continuada e capacitação das equipes.

9.	 Descentralização e/ou municipalização do programa 
de alimentação escolar nos municípios ainda centra-
lizados.

10.	Programa de obras e melhorias de infra-estrutura das 
escolas.
Em decorrência, foram desencadeados ações e pro-

jetos que visam apoiar todos os atores do sistema públi-
co de educação para o alcance das metas.  

Em relação às metas 1 e 2, o Programa Ler e Escre-
ver impulsiona a melhoria da aprendizagem nas séries 
iniciais e busca promover a alfabetização plena aos oito 
anos. Trata-se de apoiar os professores com o trabalho 
cotidiano de estagiários em sala de aula além de capa-
citação e acompanhamento direto de professores e ges-
tores com o auxílio de amplo material didático para pro-
fessores e alunos.

As metas 3, 4, 5 e 6 exigiram uma completa reformu-
lação curricular para o ensino regular e EJA e a implan-
tação de programas emergenciais de recuperação inten-
siva e paralela.

 Os resultados do SARESP 2005 apontavam para a 
necessidade de imediata intervenção junto à rede esta-
dual com programas especiais de apoio a professores e 
alunos para prover a reposição de estruturas fundamen-
tais da Língua Portuguesa e da Matemática, que são re-

quisitos para o sucesso dos alunos em qualquer proje-
to de ensino. 

Para este fim, estruturou-se um período inicial de re-
cuperação intensiva de 42 dias, já articulado aos prin-
cípios da nova proposta curricular, com ênfase na recu-
peração (reposição) de estruturas lingüísticas e lógico-
matemáticas. 

Foi elaborado para 2008, amplo material de apoio, na 
forma de jornal para os alunos e de revistas para os pro-
fessores, bem articulados entre si e com indicações cla-
ras das competências e habilidades a serem desenvolvi-
das pelos alunos em cada série escolar, nas áreas de re-
cuperação de Matemática e da Língua Portuguesa, mas 
no contexto das demais disciplinas do currículo.

Foi dada ênfase à Língua Portuguesa nas atividades 
que envolvem conteúdos de História, Inglês, Educação 
Física, Arte e Filosofia. 

As estruturas matemáticas foram trabalhadas tam-
bém em atividades envolvendo Ciências, Química, Físi-
ca, Biologia e Geografia. Espera-se que essa abordagem 
interdisciplinar possa sensibilizar os professores para o 
trabalho no resto do ano letivo.

Ao final desse período, os estudantes realizarão pro-
vas de Língua Portuguesa e Matemática e os resultados 
servirão de apoio aos professores para a indicação de 
alunos que ainda necessitarão de apoio para a recupe-
ração dessas estruturas. 

Para eles, será realizada uma outra recuperação pa-
ralela, no contra-turno e aos sábados, começando no 
mês de maio, também com apoio de material para alu-
nos e professores.

Esses esforços se deram em função do reconheci-
mento das necessidades reais dos alunos para que pu-
dessem interagir com chances de mais e melhor apren-
dizagem na nova proposta curricular.

Grande levantamento documental e de boas práticas

Para atender a uma educação à altura dos desafios 	
contemporâneos, a  Secretaria  da Educação  do  Esta-
do São Paulo desenvolveu uma nova proposta curricular  
para  os  níveis  de ensino  Fundamental  II  e  Médio.  

Esse processo partiu dos conhecimentos e das expe-
riências práticas  já  acumulados,  ou  seja,  da  sistemati-
zação, revisão e recuperação  de  documentos,  publica-
ções  e diagnósticos existentes e do levantamento e aná-
lise dos resultados de iniciativas e projetos realizados.

Muitas vezes atribuímos 
aos jovens expectativas 

de mudanças que 
não condizem com a 
trajetória histórico-

social das oportunidades 
vislumbradas para a 

maioria deles. 
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Com o intuito de fomentar o desenvolvimento da pro-
posta  curricular,  a  Secretaria desenvolveu duas ações 
complementares. 

Na primeira, realizou um amplo levantamento do 
acervo documental e técnico pedagógico existente. Na 
segunda, desencadeou um processo de consulta a es-
colas e professores, para identificar, sistematizar e pos-
teriormente divulgar as boas práticas existentes nas es-
colas de São Paulo. 

Na primeira consulta, realizada no período de 15 de 
outubro a 30 de novembro de 2.007, foram registrados 
3.071 relatos completos de experiências de sucesso de 
gestão da sala de aula e da escola. 

Essas experiências, devidamente analisadas e co-
mentadas, comporão um acervo permanente à disposi-
ção dos profissionais da rede estadual. Esse procedimen-
to será novamente adotado ao final de cada período leti-
vo pois, articulando heranças e conhecimentos pedagó-
gicos com experiências escolares de sucesso, a Secreta-
ria pretende que essa ação seja o início de uma contínua 
produção  e  divulgação  de  subsídios  que  incidam di-
retamente na organização da escola como um todo e na 
dinâmica da sala de aula.

As características principais da proposta curricular 
são: respeito ao saber já construído e foco em orienta-
ções para gestão do currículo na escola e orientações 
para gestão da aprendizagem na sala.

Para apoiar o trabalho de gestores e professores, fo-
ram produzidos vários documentos que explicitam a pro-
posta e servem de subsídios para o trabalho da equipe 
escolar: Documento Básico, Cadernos do Gestor e Ca-
dernos do Professor.

O Documento Básico apresenta os princípios e con-
ceitos da Proposta Curricular e as concepções das dife-
rentes áreas de conhecimento, que compõem a educa-
ção básica, e a apresentação de objetivos e conceitos es-
truturantes de cada disciplina destas áreas.

Os Cadernos do Gestor apresentam sugestões de or-
ganização do trabalho dos especialistas responsáveis 
pela gestão do currículo na escola. Contêm propostas 
de agenda, cronograma, atividades e organização de 
recursos para apoiar o trabalho do diretor, do profes-
sor coordenador, dos assistentes técnico-pedagógicos 
- ATPs e do supervisor. São quatro cadernos, sendo um 
por bimestre.

Os Cadernos do Professor propõem atividades docen-
tes para todas as aulas, em todas as séries e disciplinas. 

São organizados por bimestre com indicação clara das 
competências e habilidades a serem desenvolvidas pe-
los alunos, em cada tema ou tópico dos conteúdos. Con-
tém sugestão de aulas, sugestões de material comple-
mentar, propostas de avaliação articuladas ao SARESP 
e projetos de recuperação paralela. 

Para apoiar a implantação da proposta foram pro-
duzidos:
•	 268 originais para impressão para professores e ges-

tores, totalizando mais de 11.240 páginas.
•	 20 CDs com textos, imagens e áudio para apoio ao 

trabalho docente.
•	 Videoproducers para orientação do trabalho docen-

te, por bimestre/disciplina.
•	 1 site interativo e informativo.
•	 Aplicativo para registro de experiências de gestão do 

currículo (escola e sala de aula).
•	 Ferramentas de trabalho colaborativo entre as equi-

pes.
•	 Ferramentas de pesquisa junto à rede.

Para a implantação da proposta curricular, a Secreta-
ria oferecerá forte apoio aos profissionais da rede. Para 
isto foram desenvolvidas inúmeras ações de capacitação 
por meio da Rede do Saber, que é a rede de formação 
continuada de professores e especialistas em serviço e 
canal de comunicação da Secretaria Estadual que opera 
por meio de vídeo-conferência e ferramentas web.

 A Secretaria está finalizando também a reestrutura-
ção da Teia do Saber que é um programa de formação 
continuada para professores e especialistas e vai definir 
os novos programas de formação para supervisores, di-
retores, professores coordenadores e professores de to-
das as disciplinas, inclusive professores de EJA. 

Todos em nível de pós-graduação lato sensu. Para 
isso, espera estabelecer parcerias com instituições de 
ensino superior com notória especialização, nas áreas 
de formação definidas pela Secretaria.

Base comum de conteúdos, competências e 
habilidades.

Ao elaborar e apresentar uma proposta curricular  
básica e comum a todos os alunos, a Secretaria procu-
rou também cumprir seu dever de promover ações para 
garantir a todos, uma base comum de conteúdos, com-
petências e habilidades para que, de fato, nossas esco-
las funcionem em rede. 
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A articulação deste currículo com o novo desenho da 
avaliação SARESP permitirá que se tenha mais transpa-
rência na avaliação, uma vez que se declara com clare-
za, para toda a comunidade escolar e para a sociedade, 
as referências curriculares da avaliação.

A proposta curricular foi estruturada considerando os 
seguintes princípios: 
•	 Currículo é cultura.
•	 Currículo referido a competências.
•	 Currículo que tem como prioridade a competência lei-

tora e escritora.
•	 Currículo que articula as competências para apren-

der.
•	 Currículo contextualizado no mundo do trabalho.

A proposta curricular procurou responder às expecta-
tivas dos jovens paulistas e contempla também uma di-
versificação do ensino médio em duas vertentes: de um 
lado, a inclusão concomitante de formação profissional 
de nível técnico e, de outro, a inclusão de componentes 
curriculares de apoio à continuidade de estudos. 

A formação profissional mereceu um plano de estru-
turação mais abrangente de ofertas de vagas que passa 
pelo estabelecimento de parcerias com entidades que 
oferecem formação profissional de nível técnico com va-
gas em cursos que atendem arranjos produtivos nas di-
ferentes regiões do estado. 

O início da implantação se deu neste ano de 2008, 
por meio de parcerias com o Centro Paula Souza e a Fun-
dação Roberto Marinho, para a oferta de 50.000 vagas 
de curso técnico de Gestão de Pequenas Empresas aos 
alunos da Capital e Grande São Paulo. 

O critério para distribuição das vagas foi o de aten-
der escolas com alunos em situação de maior vulnera-
bilidade social. As turmas foram escolhidas com a parti-
cipação das diretorias regionais de ensino. 

O curso é à distância, na metodologia de telessa-
las com seis horas presenciais por semana, inseridas 
no quadro de horário semanal do segundo ano do en-
sino médio e com tutoria de trabalhos de seis horas se-
manais à distância. 

Professores da rede estadual foram designados e ca-
pacitados para essa função pelas instituições parceiras, 
que farão a gestão e o monitoramento do projeto com 
técnicos da Secretaria da Educação.

Também neste ano de 2.008, todos os alunos do ter-
ceiro ano do ensino médio de todas as escolas estadu-
ais do município de Indaiatuba puderam optar pela rea-

lização concomitante de um curso técnico, por meio da 
parceria estabelecida com a Fundação Indaiatubana de 
Educação e Cultura - FIEC, para realização de cursos de: 
Automação Industrial, Processos Químicos, Informática, 
Segurança do Trabalho e Logística. Todos os cursos são 
modulares com certificação parcial de competências a 
cada semestre. 

A ação de apoio à continuidade de estudos visa refor-
çar a formação dos jovens que freqüentam a terceira sé-
rie do Ensino Médio e proporcionar a eles maiores chan-
ces de acesso ao Ensino Superior.

Trata-se do aprofundamento dos estudos nas disci-
plinas curriculares, bem como em temas transdisciplina-
res da atualidade, tratados pela ótica das diferentes áre-
as do conhecimento. 

São 240 horas/aula da grade curricular dedicadas ao 
aprofundamento de estudos e preparação dos alunos, 
sendo distribuídas em seis horas-aula semanais, duas 
para cada  área de conhecimento. 

Foi preparado material didático-pedagógico para 
alunos, para estudo autônomo; realização de ativida-
des de pesquisa, debates, exercícios e exames simu-
lados. A partir de agosto deste ano, será instituído um 
Plantão Tira-Dúvidas. A ação atingirá 392.868 alunos e 
13.500 docentes. 	

O ano de 2008 é de grande interatividade com todos, 
seja para suporte logístico seja para contemplar as críti-
cas e sugestões de professores e gestores, pois se o ca-
ráter do trabalho é  propositivo, é fundamental conhecer 
e considerar a opinião dos que vivenciam diretamente 
as ações para os ajustes necessários à consolidação do 
currículo oficial do Estado de São Paulo. 

Nota

1	 Juventude Brasileira e Democracia: participação, esferas e políticas públicas.
Relatório Final, IBASE-Instituto Brasileiro de Análises sociais e Econômicas 
e POLIS-Instituto de Estudos,Formação e Assessoria em Políticas Sociais, 
2005.


